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RESUMO 

 

Em dezembro de 2019, ocorreu um surto de pneumonia com origem desconhecida, 

na China. Esta pneumonia foi caracterizada como COVID-19 pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e foi logo descrita como uma pandemia. Inicialmente foi 

aplicada uma quarentena, e, logo após, tendo como objetivo de evitar o contágio, foi 

ativado o lockdown, que fecharam todos os comércios, incluindo o setor editorial, 

durante um tempo indeterminado. O objetivo central do trabalho é compreender como 

o COVID-19 afetou o mercado editorial, quais foram as medidas tomadas para que 

esse setor não fosse prejudicado e como os leitores se adaptaram durante este 

período de crise. Sendo utilizado como metodologia as pesquisas qualitativas e 

quantitativas, que dará um resultado comprovativo de como o setor editorial e os 

leitores se adaptaram a esse desequilíbrio.  
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ABSTRACT 

 

In December 2019, an outbreak of pneumonia of unknown origin occurred in China. 

This pneumonia was characterized as COVID-19 by the World Health Organization 

(WHO) and was soon described as a pandemic. A quarantine was initially applied, and, 

soon after, with the aim of avoiding contagion, the lockdown was activated, which 

closed all businesses, including the publishing sector, for an indefinite period of time. 

The central objective of the work is to understand how COVID-19 affected the 

publishing market, what measures were taken to ensure that this sector was not 

harmed and how readers adapted during this period of crisis. Qualitative and 

quantitative research is used as a methodology, which will provide a result proving how 

the publishing sector and readers have adapted to this imbalance. 
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INTRODUÇÃO 

 
A pandemia de COVID-19, declarada pela OMS em março de 2020, trouxe grandes 

transformações para diversos setores, incluindo o mercado editorial. Antes da crise, o 

setor apresentava um crescimento estável, mas o isolamento social e o fechamento 

das livrarias físicas alteraram drasticamente as vendas de livros impressos. Em 

contrapartida, os e-books se popularizaram, e muitos comércios editoriais passaram 

a investir nesse formato, conquistando novos leitores. 

Apesar do crescimento dos livros digitais, as vendas de livros físicos ainda não foram 

completamente substituídas. Além disso, a internet tornou-se uma ponte entre autores 

e leitores, com influenciadores digitais se tornando uma nova fonte de conteúdo 

editorial. Durante o isolamento, os livros também desempenharam um papel 

importante na estabilidade emocional da população, servindo como uma forma de 

reflexão e aquisição de conhecimento. 

Portando, o principal problema abordado neste artigo, tanto para os leitores quanto 

para os comerciantes, diz respeito ao fechamento das livrarias físicas e ao isolamento 

social imposto pela pandemia da COVID-19. Com isso, para os leitores isso significou 

a perda do acesso aos livros impressos, privando-se da experiência tradicional de 

compra. Enquanto para os comerciantes, especialmente de sebos, enfrentaram uma 



 

queda significativa nas vendas, sem contar com o fluxo de circulação dos 

consumidores nos comércios.  

Este artigo tem como objetivo analisar os principais impactos da pandemia no 

mercado editorial, com foco nas adaptações dos comerciantes e nas mudanças no 

comportamento dos consumidores. A pesquisa também irá explorar a resiliência de 

sebos na cidade de São Paulo, investigando como esses pequenos negócios 

conseguiram se adaptar à crise e se manterem estáveis. O estudo busca contribuir 

para a discussão sobre a adaptação e a sobrevivência de pequenos negócios no setor 

editorial em tempos de crise. 

 

OBJETIVO GERAL 

 
O principal objetivo é relatar os impactos ocasionados pela pandemia do COVID-19 

no mercado editorial. A análise abordará as mudanças significativas nos estilos de 

vida e nas atividades de rotina, destacando as consequências econômicas e sociais 

que afetaram o setor durante esse período.  

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Este estudo tem como foco principal analisar a resiliência dos estabelecimentos que 

comercializam principalmente livros, e tendo como foco maior o “SEBO Estação 

Literária” localizado na zona sul da cidade de São Paulo. Buscando entender como 

esses comércios tradicionais se adaptaram às mudanças nos comportamentos e 

necessidades dos consumidores, compreender quais fatores contribuíram para a 

sobrevivência desses negócios em um período de incerteza. 

 

1. METODOLOGIA 

 

O termo metodologia significa estudo do método. Todavia, 
dependendo de sua utilização, a palavra metodologia tem dois significados 
totalmente distintos: 
- Ramo da pedagogia, cuja preocupação é o estudo dos métodos mais 
adequados para a transmissão do conhecimento; e 
- Ramo da metodologia científica e da pesquisa, que se ocupa 
do estudo analítico e crítico dos métodos de investigação. (ZANELLA, 2006) 

 



 

No presente trabalho, foi utilizada uma metodologia com o objetivo de obter 

informações comprovativas e eficientes para a análise dos impactos gerados pelo 

COVID-19 no mercado editorial tanto no comércio físico quanto no meio eletrônico e 

como se adaptaram a este novo estilo de vida, além de obter informações de como foi 

o comportamento dos consumidores nas compras de seus livros durante este período.  

O levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de dados: artigos 

encontrados no Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Acadêmico, 

Repositório UniCEUB, Repositório Unisc, USP [...], com o objetivo de aprimorar a 

pesquisa. Os critérios da pesquisa foram de trabalhos científicos, nacionais e 

internacionais, relacionados a temática de estudo, publicados em qualquer ano, porém 

com maior ênfase entre 2019 e 2021, pelo fato da pandemia do COVID-19 ter o seu 

ápice foi neste período.   

Além disso, a pesquisa irá envolver métodos quantitativos e qualitativos. Para a coleta 

de dados, foi elaborado um questionário online através do Google Forms, destinado 

aos consumidores que realizaram compras durante a pandemia. O questionário incluiu 

perguntas sobre a frequência de compra de livros feitas pelo consumidor durante a 

pandemia, as preferências de formato (online ou físico) e quais foram os canais de 

compra utilizados.   

Ademais, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com um profissional do 

mercado editorial, mais precisamente com o dono de um sebo. O objetivo dessa 

entrevista é compreender quais foram as estratégias adotadas pelo dono do 

estabelecimento durante a pandemia e como ele se adaptou às novas demandas dos 

consumidores. Para essa pesquisa serão respeitados os princípios éticos, garantindo 

a confidencialidade dos participantes que responderam ao questionário online e 

possuindo autorização do entrevistado.   

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Pandemia 

 

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), uma pandemia ocorre quando uma nova doença se 
espalha globalmente, atingindo vários países 
simultaneamente, geralmente causada por um agente 
infeccioso novo. Difere-se de surto, epidemia e endemia, que 



 

apresentam níveis diferentes de disseminação geográfica e 
impacto (OPS, 2022).   

 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) é a responsável por declarar quando uma 

doença passa a representar essa ameaça global. Pandemias frequentemente têm 

início como surtos ou epidemias, esses eventos compartilham a mesma origem, mas 

se diferenciam pela escala de propagação. É possível que ocorra um surto de 

pandemia até dentro de um hospital, causado, por exemplo, por uma infecção 

hospitalar. 

A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-

2, extremamente grave, de elevada transmissão global. O SARS-CoV-2 é um 

betacoronavírus descoberto em amostras de elevado brocoalveolar obtidas em 

pacientes com pneumonia. Em 31 de dezembro de 2019, a OMS recebeu um alerta 

sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, na província de Hubei, China. 

Esses casos estavam relacionados a uma nova variante de coronavírus, que até então 

não havia sido identificada em seres humanos. E em 11 de março de 2020, foi 

declarado a pandemia de COVID-19. O vírus rapidamente se espalhou pelo mundo, 

gerando profundos impactos na saúde pública e causando choques sem precedentes 

nas economias e nos mercados de trabalho. 

No Brasil, de acordo com estatísticas do Ministério da Saúde (MS), até 2 de julho de 

2020, havia 1.496.858 casos confirmados e 61.884 mortes registradas. Já em 2023, 

segundo a Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente (2023), mais de 30 milhões 

de pessoas haviam sido infectadas, e mais de 500 mil haviam falecido. 

O mundo enfrentava desafios sem precedentes da COVID-19 – a pandemia de 

coronavírus – que apagou os ganhos de desenvolvimento em muitos países. A 

pandemia impactou profundamente o capital humano, incluindo vidas, aprendizado, 

bem-estar básico e produtividade futura. A crise também estreitou severamente as 

condições de financiamento externo para países de todos os níveis econômicos, 

interrompendo o comércio, as cadeias de suprimentos e os fluxos de investimento. 

 

2.2 Livro impresso 

 

O livro como já conhecemos nos dias de hoje, é formado por folhas dobradas, reunidas 

em cadernos colados uns nos outros (CHARTIER, 1998), isso é resultado da 



 

revolução mais importante, pois antigamente, relacionada à mudança no suporte de 

escrita ocorrida no início da era cristã, os rolos de papiro foram substituídos pelos 

cadernos de pergaminhos – códex (HASLAM, 2010).  

Entretanto, a impressão não alterou o principal objetivo do livro manuscrito, já que 

manteve sua estrutura em cadernos, folhetos e páginas, além da fácil manipulação de 

recursos para leitura, como a paginação, sumário e entre outros aspectos de um livro 

(CHARTIER, 1998). 

O livro impresso, anteriormente ajudou a disseminar a alfabetização e facilitou as 

negociações comerciais daquela época, e hoje se mantém como um dos meios mais 

poderosos para a difusão de ideias, desenvolvimento intelectual, cultural e econômico 

das pessoas (CARDEAL, 2017). Como definição proposta por Haslam (2010), o livro 

é além de um suporte portátil composto por páginas impressas e encadernadas, é 

também um suporte que permite preservar, anunciar, expor e transmitir conhecimento 

ao público. Lyons (2011) ainda complementa a portabilidade, facilidade e capacidade 

de concentrar uma grande quantidade de dados, tornaram o livro indispensável, pois 

se tornou decisivo em diversos momentos históricos, de forma manuscrita ou 

impressa, para registrar, administrar, venerar e educar. 

 

2.3 Livro digital 

 

De acordo com Flatschart (2014) o livro digital, livro eletrônico, e-book ou até mesmo 

e-edition é uma publicação no formato digital, podendo ser lida em dispositivos 

computacionais, aparelhos eletrônicos como celulares ou tablets, além de conter 

textos escritos, imagens e outros recursos, como multimídia e interatividade.  

Pinheiro (2010, p. 14) explica que o e-book é designado a uma publicação em formato 

digital que vai além de texto, pode incluir imagens, vídeos e áudios. Além do seu termo 

que pode ser tanto livro digital ou livro digitalizado.  

Procópio (2010) afirma que o e-book pode ser dividido em três partes, sendo elas, o 

software reader, o dispositivo de leitura portátil e o livro em si. Para Gama Ramírez: 

 

“O livro eletrônico se refere a uma publicação digital não periódica, quer 
dizer, que se completa em um único volume ou em um número 
predeterminado de volumes e que pode conter textos, gráficos, 
imagens estáticas e em movimento, assim como sons. Também se nota 
que é uma obra expressa em várias mídias armazenadas em um 
sistema de computação. Em suma, o livro eletrônico se explica como 



 

uma coleção estruturada de bits que pode ser transportada e 
visualizada em diferentes dispositivos de computação.” 

 

Portanto, partindo das definições apresentadas, o e-book, livro eletrônico, digital ou 

virtual, é um livro que existe exclusivamente em formato digital, que necessita de um 

aparelho eletrônico, podendo ser um celular, tablet ou computador, um aparelho leitor 

e de um software para decodificação que viabilize sua leitura (REIS; ROZADOS, 

2016). De acordo com Teixeira (2015), o design de um livro virtual envolve mais que 

o planejamento do layout da página, pois nele é possível integrar textos, áudios, links, 

redes sociais e entre outras possibilidades de interação com o leitor.  

A partir dos anos 90, o conteúdo textual proliferou-se na web misturando uma grande 

quantidade de informações, possibilitando a leitura que não segue uma sequência 

cronológica, e muitas vezes levando ao leitor a se perder, afastando-se do seu objetivo 

de leitura (MRVA-MONTOYA, 2013). Com os livros digitais é possível democratizar a 

leitura em um nível mais abrangente e de uma maneira mais extraordinária, pois a sua 

tecnologia trouxe diversas funcionalidades (PROCÓPIO, 2010).  

Depois de muitas décadas, hoje os livros digitais vêm crescendo ano após ano. Além 

dos livros digitais, também são vendidos aparelhos dedicados a leitura em versões 

eletrônicas. Apesar dos e-books poderem ser lidos em computadores ou notebooks, 

os leitores não se sentem confortáveis com esse tipo de aparelho, e por isso 

movimentam milhões para a Amazon, que atualmente domina os mercados de livros 

digitais e leitores eletrônicos com o seu aparelho Kindle (VIRGINIO; NICOLAU, 2012).  

Além da Amazon’s Kindle, pode-se apontar o Simplíssimo, editora nacional, que 

produz livros digitais em formato ePub, o que muitas pessoas utilizam para lerem seus 

livros (VIRGINIO; NICOLAU, 2012).  

Pierre Levy (1996, p. 40) afirma que “a digitalização e as novas formas de 

apresentação do texto só nos interessam porque dão acesso a outras maneiras de ler 

e de compreender”.  

Dessa forma, atualmente os livros estão disponíveis em dois formatos, o impresso e 

digital. Cabe ao leitor encontrar formato que mais lhe agrada e que atenda às suas 

necessidades (VIRGINIO; NICOLAU, 2012). Atualmente, o livro digital tem sido usado 

por muitas pessoas, sendo elas jovens, adolescentes e até adultos, esse método do 

uso de livros digitais teve um maior aumento durante a pandemia do COVID-19. 



 

 

2.4 Mercado editorial 

 

O mercado editorial abrange a produção, distribuição e comercialização de conteúdos, 

como livros físicos, e-books e audiolivros, sendo essencial para a disseminação de 

cultura e conhecimento. Ele funciona em uma cadeia produtiva onde editoras 

desenvolvem e produzem o livro, enquanto livrarias atuam como pontos de venda, 

garantindo que os produtos cheguem ao consumidor final. 

“O mercado editorial é formado por uma complexa cadeia produtiva, que abrange 

desde a produção de conteúdo até a distribuição e comercialização de livros, em 

formatos físicos ou digitais” (VERANO, 2019). 

Nos últimos anos, o mercado editorial enfrentou transformações significativas, mas a 

pandemia de COVID-19 intensificou essas mudanças de forma abrupta e marcante. 

O fechamento de livrarias físicas e a suspensão de eventos literários, como feiras e 

lançamentos presenciais, comprometeram os canais tradicionais de divulgação e 

venda, acelerando a migração para plataformas digitais. Essa transição resultou no 

fortalecimento de e-books, audiolivros e comércio eletrônico como pilares essenciais 

do setor. 

Além disso, a pandemia modificou profundamente os hábitos de consumo, levando 

leitores a buscar alternativas digitais devido ao isolamento social. Essa nova realidade 

pressionou editoras e livrarias a adotarem tecnologias emergentes para manter a 

conexão com o público, como vendas por redes sociais, eventos virtuais e marketing 

digital. Porém, os desafios não se limitaram à adaptação tecnológica: pequenas 

editoras enfrentaram crises financeiras e dificuldades para sustentar suas operações 

em meio à retração econômica global. 

 

O estudo realizado com a Nielsen revelou que, com a mudança 
de hábitos, as editoras se adaptaram rapidamente a novas 
estratégias digitais, como o marketing em redes sociais e 
eventos virtuais, para atender à demanda crescente por 
conteúdo digital (SABOTA, 2023). 

 

Embora a pandemia tenha acelerado essas transformações, muitas delas já estavam 

em curso, impulsionadas por avanços tecnológicos e mudanças no perfil dos 

consumidores. O cenário pós-pandemia consolidou práticas que antes eram vistas 



 

como tendências, tornando a inovação e a flexibilidade indispensáveis para a 

sobrevivência no mercado editorial. 

"O mercado editorial vive um momento de forte adaptação às novas tecnologias, com 

as editoras apostando no digital para garantir sua sobrevivência no cenário pós-

pandemia" (CÂMARA BRASILEIRA DO LIVRO, 2022).  

Os dados demonstram que a pandemia, ao forçar uma adaptação ao digital, 

consolidou o papel das plataformas online no setor editorial. Apesar do aumento 

significativo nas vendas digitais, as livrarias virtuais também cresceram 

substancialmente, respondendo por cerca de 29% do faturamento das editoras em 

2021, com um acréscimo de 23% no faturamento digital. 

 

2.5 Impactos da pandemia no mercado editorial 

 
De acordo com o G1 (2020), as pesquisas do "Retratos da leitura no Brasil" apontam 

que o Brasil perdeu 4,6 milhões de leitores entre 2015 e 2019, e que apenas 52% têm 

hábitos de leitura. O resultado é 4% menor do que o registrado em 2015, quando a 

porcentagem de leitores no país era de 56%. 

E consequentemente, este número que já estava baixo, teve uma queda drástica 

quando o lockdown foi acionado, proporcionando o fechamento de livrarias físicas e 

restringindo a circulação, sendo estes os causadores da redução de vendas dos livros 

impressos, causando desafios logísticos na distribuição e entrega. 

"A venda de livros no Brasil chegou a cair 45,4% em termos de volume e 47,6% em 

faturamento, se comparado o mês de abril de 2020 e 2019” (ENDO, 2021, apud. 

NIELSEN BOOK; SNEL, 2021). 

Por conta de o segmento cultural não ser um dos estabelecimentos essenciais durante 

a pandemia, ele pode ser considerado um dos que mais sofreu com os efeitos 

decorrentes da COVID-19 (ENDO, 2021), e com isso, resultou em um impacto 

significativo no mercado editorial global. Além disso, muitos eventos literários e feiras 

do livro foram cancelados ou adiados. 

O mercado editorial brasileiro é composto por diversas vertentes, incluindo editoras, 

livrarias, sebos e distribuidores. Os vendedores de sebos desempenham um papel 

importante na disseminação da cultura e na preservação do patrimônio literário. Eles 

oferecem uma variedade de títulos raros e de difícil acesso, seja em livros, CDs, 

discos, entre outros. Por ele possuir produtos antigos ou já utilizados, o número de 



 

compradores não se torna alto comparado com as livrarias. No meio cultural dos livros, 

este tipo de estabelecimento pode ser considerado como um dos mais prejudicados, 

onde houve uma diminuição drástica nas vendas e possuindo até mesmo uma 

dificuldade maior para conseguir se reerguer quando a pandemia do COVID-19 

terminou, pois grande parte dos sebos, seus donos trabalham de forma autônoma. 

“Quando as livrarias fecharam as portas em março, elas já enfrentavam crise no 

mercado e algumas dívidas.” (MATOS, 2020). 

 

2.6 Comportamento do consumidor 

 

Diante do impacto causado não só pela pandemia do COVID-19, mas por outras 

pandemias, “observa-se que as doenças que assolaram a humanidade podem ser 

uma das principais responsáveis por mudanças no curso da coletividade e suas 

gerações seguintes” (ROSA, 2022).  

A principal mudança que a COVID-19 trouxe atualmente, foram as ferramentas 

tecnológicas que se adaptaram e foram criadas como tentativa de prevenir e mediar 

os problemas que afligiam a população. As tecnologias passaram a mediar grande 

parte das relações sociais, durante a pandemia do COVID-19 como o estudo, o 

trabalho, o lazer e até mesmo o mercado editorial que são realizados por meio das 

telas de internet (ROSA, 2022). 

Durante o cenário de pandemia, houve iniciativas de editoras, escritores e até os 

próprios leitores que utilizaram do espaço virtual para divulgar seus livros, suas 

leituras e indicação literárias, como forma de amenizar o impacto da pandemia sobre 

a vida das pessoas que estavam cumprindo o isolamento social. E, assim, várias 

pessoas tiveram interesse na leitura e passaram a utilizar o BookTok - comunidade 

digital para pessoas interessadas em literatura - para falar sobre os seus livros 

(ALVES, 2021). É possível observar com clareza as diferentes iniciativas tomadas e 

pensadas com intenções de propor leituras e/ou discussões das obras literárias 

durante o período de pandemia. 

Com a necessidade do isolamento social causada pelo vírus da COVID-19, fez com 

que muitas pessoas buscassem a intensificar o hábito de leitura como forma de manter 

a sua sanidade. A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendou, entre tantas 

ações com o intuito de amenizar o impacto da pandemia, a população a buscar o 

hábito da leitura (OFÉLIA, 2021), apontaram-na como uma estratégia para lidar com 



 

a quarentena. Segundo dados da pesquisa realizada pela Nielsen BookScan que foi 

divulgado pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros (SNEL), o mercado editorial 

cresceu 29,3% em volume, entre 2020 e 2021, sendo dezembro o mês que mais 

arrecadou (GANDRA, 2022).  

Os audiolivros, e-books – livros digitais - e outros tipos de conteúdos digitais cresceu 

em relação ao ano de 2019. Ou seja, é perceptível que as pessoas, durante a 

pandemia, buscaram mais livros no âmbito digital, seja ela através de redes sociais, 

perfis literários e entre outros conteúdos de literatura. Isso contribuiu para o aumento 

da leitura durante a pandemia, refletindo ainda no aumento do faturamento do 

mercado editorial (ALENCAR, 2022).  

  

“O quadro muito positivo é que o brasileiro está lendo mais. Desde julho 
do ano passado, as vendas têm crescido e continuaram crescendo este 
ano, o que, para mim, evidencia uma reconexão com o livro e com a 
leitura. É como se as pessoas descobrissem o prazer de ler, porque 
estão mais em casa, porque têm mais tempo. E ao redescobrir o prazer 
de ler, elas redescobrem o hábito da leitura; colocam o livro no seu 
hábito diário. Isso faz com que as pessoas leiam mais. Estão 
consumindo mais livros. Isso é superpositivo”, disse Marcos da Veiga 
à Agência Brasil, 2021.  

  

Todo varejo online se movimenta para criar promoções e eventos com o objetivo de 

chamar mais pessoas para comprar livros (GRANDA, 2022). Diversas páginas e sites 

de livros fazem campanhas e promoções, principalmente em dias festivos como natal, 

Halloween, Black Friday entre outros, com o principal objetivo de atrair mais pessoas 

a esse mundo editorial. “Em contrapartida, o lado preocupante é o das livrarias físicas” 

(GRANDA, 2022) por terem se mantido a metade do tempo fechadas em decorrência 

do isolamento social. O funcionamento precário das lojas físicas implica no hábito do 

leitor, uma vez que impedem as livrarias a chamar o público de volta aos 

estabelecimentos e para ter o prazer do convívio. 

A compra do livro foi impactada com a adoção de novos hábitos de consumo literário, 

o que refletiu no crescimento das vendas online, que já estava em expansão antes 

mesmo da pandemia. Essas mudanças fizeram com que as livrarias físicas migrassem 

para o online, a fim de se manterem devido à crise sanitária (COSSICH, 2022). Diante 

disso, os leitores tiveram que buscar alternativas, sendo elas, o consumo dos famosos 

e-books. Apesar dos livros digitais terem tido um grande crescimento durante a 

pandemia e serem um aliado para a inserção do hábito da leitura, os livros impressos 



 

ainda são os maiores responsáveis pelas vendas do mercado editorial (COSSICH, 

2022). 

Por conseguinte, algumas características literárias que as pessoas optaram por ler 

durante a pandemia se destacam. Os livros foram voltados mais para o público jovem 

adulto, dentro dos gêneros fantasia, drama, suspense, ficção, não-ficção, autoajuda, 

infantojuvenil e negócios (FÜHR; RAUBER; BARTH, 2023). As pessoas leram também 

narrativas com personagens LGBTQIAP+ ou a população negra (SÁNCHEZ, 2022). 

Os livros do gênero de “negócios” não é uma surpresa, visto que os livros de 

empreendedorismo apareceram em um momento em que a população estava frágil 

em relação a empregabilidade na economia brasileira. Com a pandemia da COVID-

19 e o fechamento dos serviços não-essenciais, o desemprego cresceu. Tal fato 

desencadeou na população um estímulo a novas alternativas de renda aos 

trabalhadores que saíram de seus empregos (ANTUNES, 2023).  

Para Antunes (2023), a escolha do gênero literário de “autoajuda” também não foi uma 

surpresa, pois dado o objetivo desse gênero é auxiliar no desenvolvimento pessoal 

dos leitores, em tempos de crise como a da COVID-19, os livros de autoajuda se 

tornaram uma fonte de apoio para milhares de leitores.  

Dessa forma, é possível compreender que, a busca dos livros aumentou durante a 

pandemia como uma aliada em tentar manter a população estável devido as 

consequências que o isolamento social causou, empenhado em conhecer melhor a si 

mesmo e às transformações do mundo (ROSA, 2022). O hábito de ler livros seja em 

formato digital ou impresso, recoloca o ser humano em contato consigo mesmo e o 

permite a viver novas experiências sem fronteiras geográficas, já que com o grande 

contágio da COVID-19 não podia haver aglomerações, o mundo literário possibilita 

que o leitor viaje para todo e qualquer lugar sem sair do lugar, usando apenas o poder 

da sua imaginação.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Baseado nos resultados obtidos na pesquisa bibliográfica, que permitiram aprofundar 

o tema, foi possível compreender qual seria a função do mercado editorial, o que foi a 

pandemia do SARS-CoV-2 e todos os outros tópicos abordados durante a pesquisa, 

principalmente, os impactos que a pandemia gerou no mercado editorial. Os 

resultados obtidos também foi possíveis coletar dados com a pesquisa quantitativa, 



 

realizando um gráfico criado no Google Forms, e também, a pesquisa qualitativa, onde 

se foi feita uma entrevista com o dono do sebo nomeado como “SEBO Estação 

Literária”, localizado na Rua Plínio Schmidt, 471 – Jardim Marcel, São Paulo – SP. Ao 

longo deste estudo, foram apresentados dados que permitiram comprovar os impactos 

literários na vida dos leitores e dos comerciantes que atuam no setor editorial, 

principalmente aqueles que trabalham de maneira autônoma. 

Após realizar as pesquisas bibliográficas, foi iniciado a pesquisa quantitativa no 

Google Forms, que capacitou uma coleta de dados destinada aos consumidores de 

livros, onde foi possível entender que a pandemia do COVID-19 gerou uma 

necessidade de leitura nas pessoas que estavam cumprindo o isolamento social. Este 

levantamento de dados mostrou que durante o período pandêmico o consumo de 

livros aumentou, isso se comprovou quando 52,3% de 65 respostas, indicou que a 

pandemia aumentou a frequência do consumo de livros, e que a leitura os ajudou a 

se manterem estáveis durante este período de crise. A análise dos dados coletados 

evidenciou um número significativo dos leitores que recorreram aos livros no formato 

digital, como por exemplo os e-books, pois 35,4% das respostas preferiram a leitura 

por este formato como uma resposta estratégica ao fechamento das livrarias físicas. 

Além disso, os aplicativos de vendas online também se tornaram uma alternativa 

viável para os consumidores que preferiam o consumo de livros impressos.  

Durante a pesquisa qualitativa, foi realizado uma entrevista feita com Alexandre 

Tacconi, proprietário do “SEBO Estação Literária”, que relatou os momentos de 

quando o seu estabelecimento estava fechado, e como foram suas vendas. Um dos 

seus meios de comercialização foi o digital, através dos aplicativos oferecidos na 

internet, como a Amazon, Mercado Livre, OLX entre outras. Confirmando que o 

método das vendas online foi de extrema importância não só para o setor editorial, 

mas para qualquer setor durante este período. Embora a movimentação das pessoas 

no sebo ser um número reduzido, o fechamento forçado do estabelecimento 

prejudicou ainda mais tanto na rotatividade das pessoas quanto nas vendas.  

E com isso, analisamos e discutimos que, os três meios de pesquisa comprovam o 

impacto que a pandemia trouxe tanto para o consumidor quanto para o vendedor, que 

enfrentaram dificuldades significativas, sejam elas no faturamento do comércio e na 

dificuldade de se estabilizar mentalmente em um período de crise. 

 

4. CONCLUSÃO 



 

 
 
A presente pesquisa científica abordou a questão dos Impactos da Pandemia do 

Covid-19 nas Vendas do Mercado Editorial. Neste trabalho, os autores buscaram 

tópicos relevantes para responder o problema inicial, que envolve os leitores quanto 

os comerciantes, diz respeito ao fechamento das livrarias físicas e ao isolamento 

social imposto pela pandemia da COVID-19. Neste contexto, para os leitores isso 

significou a perda do acesso aos livros impressos, privando-se da experiência 

tradicional de compra. Enquanto para os comerciantes, especialmente de sebos, 

enfrentaram uma queda significativa nas vendas, sem contar com o fluxo de circulação 

dos consumidores nos comércios.  

Compreender este tema e a sua relevância é de total importância sabendo-se que, 

uma pandemia ou crise global pode vir ocorrer a qualquer momento, e que, 

independente do setor que ela venha afetar, será necessário recorrer principalmente 

aos meios tecnológicos, que atualmente e futuramente estarão incluídos na vida de 

toda a sociedade. 

Este estudo demonstra a resiliência do mercado editorial durante a pandemia. Os 

resultados sugerem estratégias para o setor enfrentar futuras crises, como investir na 

tecnologia e diversificar canais de venda. Além disso, é destacado a importância da 

adaptação e inovação para manter a competitividade no mercado editorial. 
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APÊNDICE A – Entrevista feita com Alexandre Tacconi, dono do “SEBO 

Estação Literária”   

Data da entrevista: 30/11/2024  

Local: Rua Plínio Schmidt, 471 – Jardim Marcel, São Paulo – SP 

1. Como a pandemia do COVID-19 afetou o seu negócio de forma geral? 

Pode descrever as principais mudando que você enfrentou?  

"Sim, nós tivemos uma queda significativa no movimento normal, acho que pra todos 

os comércios. O sebo já não é um comércio tão movimentado infelizmente, no Brasil 

né, os leitores tão, infelizmente, cada ano caindo mais né o número de leitores no 

Brasil, e na pandemia a gente enfrentou uma dificuldade acho que maior do que 

alguns comércios como de alimento, comércios que eram essenciais né, aqui no Brasil 

também tem isso que o sebo não é um comércio essencial, e eu acho que é né deveria 

ser sempre um comércio essencial, a leitura, as informações. Então nós tivemos uma 

queda bem significativa porque tivemos que ficar com a loja fechada por um tempo, 

mesmo o nosso movimento não sendo tão grande como um supermercado né, tiveram 

comércios que ficavam lotados né na pandemia porque todo mundo ia no 

supermercado precisava comprar, então ficava aquele monte de gente num lugar só, 

e aqui o sebo, que nunca ficou com mais de dez, quinze pessoas aqui dentro, tivemos 

que ficar fechado. Então atrapalhou muito o nosso arrecadação mensal né, o nosso 

movimento na pandemia. "  

 

2. Quais foram os desafios mais significativos que você encontrou durante 

a pandemia?     

 "Olha, eu já tava preparado porque trabalhava com a internet. Alguns amigos não 

tiveram essa sorte, então o desafio foi maior, alguns fecharam a loja. No meu caso eu 

já vendia pela Amazon, Mercado Livre, Estante Virtual, então isso aumentou as 

vendas na internet. A loja fechou, o movimento caiu, mas no virtual o sebo virtual 

funcionou melhor, melhorou as vendas, mas também foi fraco né. Eu consegui me 

manter graças a Deus, a gente conseguiu manter a loja aberta como eu disse alguns 



 

sebos fecharam, alguns comércios fecharam e nós conseguimos manter a loja e 

passamos pela pandemia com a ajuda das vendas online."  

 

3. O sebo era a sua única fonte de renda?   

"Eu tô há mais de dez anos só trabalhando com a minha loja. Só tenho uma loja, tive 

duas lojas né, hoje tenho uma vendendo livros, discos, CD's, DVD's, gibis, mangás. 

Aqui no caso como tem os eventos de Lollapalooza, Fórmula 1, nós trabalhamos, 

mudamos o layout da loja e vira um bar sebo, porque aí a gente aproveita esses 

eventos pra vender também cerveja, água, refrigerantes. Mas é isso é o meu único 

minha única fonte de renda é o sebo, já há mais de dez anos."  

 

4. Em decorrência do Lockdown, quando todos os comércios fecharam, 

qual foi o método que você utilizou para continuar vendendo os seus 

livros?    

"Foi online, foi o meu único método. Eu tive alguma entregas que eu não faço né, eu 

faço é entregas pro Brasil inteiro, mas via correio né, via a internet. Mas no lockdown, 

eu acabei saindo às vezes porque as pessoas não gostavam de sair de casa né, 

alguns ficaram é bem isolados né, algumas pessoas se isolaram bastante e eram 

clientes, até às vezes próximos, então eu também fazia algumas entregas, eu ia na 

casa das pessoas com os livros, mas 98% do meu movimento foi online né, vendendo 

pela Amazon, Mercado Livre, Estante Virtual, Shoppe, essas plataformas." 

 

5. Se você pudesse voltar no tempo e se preparar melhor para a pandemia, 

o que você faria de diferente em relação a gestão do sebo?   

"Olha, eu vou falar uma verdade pra você, eu deixaria minhas portas abertas, porque, 

como eu disse, você ia num supermercado à tarde ou à noite e era quase impossível 

de entrar. Então, assim, e o meu comércio no movimento mais forte aqui, nunca teve 

mais do que, vai, vinte pessoas aqui dentro, e não ficam, não ficavam né uma em cima 



 

da outra. Então, eu percebi que, naquela época, se e tivesse deixado aberto, mesmo 

que, lógico, correndo um risco da prefeitura vim e querer te fechar e tudo, mas eu teria 

deixado aberto a loja, porque eu percebi que algumas pessoas circulavam, e alguns 

me ligavam também: ‘Aí Ale, dá pra eu passar aí pra eu pegar um livro? Eu vi que tava 

fechado. Então assim, algumas pessoas iam entrar, iam usar a loja pela essa questão 

que eu falei, né, você vai num açougue, numa padaria, e ia ter muito mais gente do 

que o meu sebo. Então eu ia usar esse método, eu ia deixar aberto, mesmo 

desobedecendo algumas ordens da prefeitura, e teria entrado em outras, em mais 

plataformas online de venda né, de sites né de vendas. Eu acho que tava em três ou 

quatro, talvez eu ia me preparar um pouco melhor: cinco, seis, sete talvez dez 

plataformas que fosse, pois daí eu ia aumentar as vendas né, mas aí a gente nunca 

tá preparado. A preparação foi a pandemia né, aí você aprende com os erros, com as 

consequências de uma pandemia, que é rara né, mas não é a primeira e nem vai ser 

a última essa. Então, a gente já tá preparado pra próxima, e isso é legal. E, na próxima, 

qualquer coisa que a gente ouvir falar, aí eu já vou me preparar um pouco melhor. 

Tomara que não venha."  

 

6. Para se preparar melhor, caso tivesse outra pandemia, além dessas 

plataformas que você já utilizava, tem mais alguma que você pensa em 

investir?  

"Hoje em dia tem várias né, você tem a Shoppe, OLX né, depois da pandemia, que eu 

comecei a abrir outras, porque, na realidade, na pandemia, o meu forte era Estante 

Virtual que é brasileira né, um site brasileiro de vendas de livro de sebos, né, de 

livreiros mesmo, a Amazon e o Mercado Livre. Eu sempre tive esses três, essas três 

saídas de vendas diferenciadas. Então depois da pandemia, como eu disse, eu me 

prepararia com mais né, eu entraria em mais, como hoje eu tô né, na OLX, na Shoppe, 

nessas outras."  

  

7. Quais inovações ou mudanças que a pandemia trouxe e que você acredita 

que continuarão a beneficiar seu negócio no futuro?   



 

"Eu acho que continua batendo na tecla das vendas online. Realmente, acho que, pro 

mundo inteiro, né, isso foi uma mudança. Eu mesmo, hoje, compro coisas que antes 

eu não comprava pela internet, por sair menos de casa, né? Tá todo mundo em 

lockdown, nós, acho que nós todos mudando pra esse lado de compras online. E eu 

acho que é isso." 

 

APÊNDICE B – Percentual da faixa etária das pessoas que responderam o 

questionário 

   

Fonte: Dos próprios autores, 2024 

 

APÊNDICE C – Percentual de como a frequência de quem comprava livros 

mudou durante a pandemia 



 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024 

 

 APÊNDICE D – Percentual da quantidade de livros comprados durante a 

pandemia  

 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024 

 

APÊNDICE E – Percentual de qual formato de livro que foi mais comprado 

durante a pandemia  

 



 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024. 

 

APÊNDICE F – Percentual de qual foi o canal de compra de livros mais 

utilizado  

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024. 

 

APÊNDICE G – Percentual de como a preferência do formato do livro mudou na 

vida das pessoas durante a pandemia 

 



 

Fonte: Dos próprios autores, 2024. 

 

APÊNDICE H – Percentual do principal objetivo de as pessoas escolherem a 

compra de livros online 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024 

 

APÊNCIDE I – Percentual da avaliação das pessoas em relação da importância 

dos livros no bem-estar pessoal durante a pandemia 

 



 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024  

 

APÊNDICE J – Percentual de como as livrarias físicas impactam no hábito da 

leitura pessoal  

 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024  

 

APÊNDICE K – Percentual de como a pessoas se adaptou no hábito de 

compras e consumo dos livros durante a pandemia  



 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024  

 

APÊNDICE L – Percentual de como foi as entregas de livros durante a 

pandemia  

 

 

Fonte: Dos próprios autores, 2024 

 

APÊNDICE M - AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E SOM 



 

 



 

 


